
 

 

 

 

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

Olá, Estudante!  

 

Como você está? Esperamos que você esteja bem! Lembre-se que, mesmo diante dos impactos da COVID-

19, preparamos mais um material, bem especial, para auxiliá-lo neste momento de distanciamento social e 

assim mantermos a rotina de seus estudos em casa. 

 

Então, aceite as “Pílulas de Aprendizagem”, um material especialmente preparado para você! Tome em 

doses diárias, pois, sem dúvida, elas irão contribuir para seu fortalecimento, adquirindo e produzindo novos 

saberes. 

 

Aqui você encontrará atividades elaboradas com base na seleção de conteúdos prioritários e indispensáveis 

para sua formação. Assim, serão aqui apresentados novos textos de apoio, relação de exercícios com 

gabaritos comentados, bem como dicas de videoaulas, sites, jogos, documentários, dentre outros recursos 

pedagógicos, visando, cada vez mais, à ampliação do seu conhecimento.  

 

As “Pílulas de Aprendizagem” estão organizadas, nesta sétima semana, com os componentes 

curriculares:  Língua Portuguesa, Física, Filosofia, Sociologia, História, Projeto de Vida e Educação Física. 

Vamos lá!? 

 

Como neste ano estamos comemorando o Aniversário de 120 anos de Anísio Teixeira, você também 

conhecerá um pouco da grande contribuição que este baiano deu à educação brasileira. A cada semana 

apresentaremos um pouco de sua história de vida e legado educacional, evidenciando frases emblemáticas 

deste grande educador.  

 

 

Está preparado para continuar conhecendo um pouco sobre a vida de Anísio Teixeira? Agora, você já sabe 

que ele era do sertão baiano de Caetité. Foi um grande jurista, intelectual, educador e escritor brasileiro.  

 

Anísio Teixeira foi o primeiro a implantar as escolas públicas de todos os níveis, no Brasil, cujo objetivo era 

oferecer educação gratuita para todos, sendo o principal idealizador das grandes mudanças que marcaram a 

educação brasileira no século 20.  

 

Agora, vamos a mais uma “pílula anisiana” para você refletir um pouco: 

 

“Como a medicina, a educação é uma arte. E arte é algo de muito mais complexo e de muito mais 

completo que uma ciência.” (ANÍSIO TEIXEIRA). 

 

 

Você curtiu conhecer um pouco da vida de Anísio Teixeira? Semana que vem, traremos outras curiosidades.  

 

Agora, procure um espaço sossegado para realizar suas atividades. Embarque neste novo desafio e bons 

estudos! 
  



 
 
 
 
 

 

RETOMADA DAS ATIVIDADES PARA OS ESTUDANTES - 1ª Série 

 

Modalidade/oferta: Regular                                                              Semana: VII 

Componente Curricular: Língua Portuguesa                                               

Tema: Uma língua, muitas línguas: oralidade e variação linguística 

Subtema: Variação e Norma III 

Objetivo(s): Identificar as marcas linguísticas ou situações de uso que singularizam as variedades 

linguísticas sociais, regionais e de registro. 

Autores: Fabiane Freitas e Bárbara Hurst. 

 

 

I. VAMOS AO MOMENTO DA LEITURA! 

 

TEXTO 

Como surgiram os diferentes sotaques do Brasil? 

 

As origens dos sotaques brasileiros estão na colonização do país feita por vários povos em diferentes 

momentos históricos. O português, como se sabe, imperou sobre os outros idiomas que chegaram por aqui, 

mas sofreu influências do holandês, do espanhol, do alemão, do italiano, entre outros. 

 

Além disso, havia diferença no idioma português falado entre os colonizadores que chegavam aqui, vindos 

de várias regiões de Portugal e em distintas décadas. "Os portugueses vinham em ondas, em diferentes 

épocas. Por isso, o idioma trazido nunca foi uniforme", explica Ataliba Teixeira de Castilho, linguista e 

filólogo, consultor do Museu da Língua Portuguesa e professor da Universidade Estadual de São Paulo 

(Unesp). 

 

Os primeiros contatos linguísticos do português no Brasil foram com as línguas indígenas e africanas. "A 

partir do século XIX, os imigrantes europeus e asiáticos temperaram essa base portuguesa, surgindo o atual 

conjunto de sotaques", diz o professor Ataliba. 

 

É só reparar o sotaque e a região para lembrar os vários imigrantes que contribuíram para a história do país. 

No Sul, os alemães, italianos e outros povos vindos do leste europeu. No Rio Grande do Sul, acrescenta-se a 

estes a influência dos países de fronteira, de língua espanhola. São Paulo e sua grande comunidade italiana, 

misturada a pessoas vindas de várias partes do Brasil e do mundo; Pernambuco e os holandeses dos tempos 

de Maurício de Nassau. Os exemplos são muitos e provam que os sotaques são parte da história da 

formação do país. 

 

Por isso mesmo, não se pode dizer que haja um sotaque mais "correto" que outro. "Quem acha que fala um 

português sem sotaque, em geral não se dá conta de que também tem o seu próprio, já que ele caracteriza a 

variação linguística regional, comum a qualquer língua", afirma o professor. 

 

Como surgiram os diferentes sotaques do Brasil? Disponível em: https://novaescola.org.br/. Acesso em: 07 

out. 2014. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

 

II. AGORA, VAMOS AO MOMENTO DA RETOMADA DAS ATIVIDADES?  

 

Explorando o texto!  

 

01. (EMITec/SEC/BA- 2020) De acordo com o texto, explique detalhadamente como podemos justificar os 

diferentes sotaques existentes no Brasil. 

 

02. (EMITec/SEC/BA- 2020) Conceitue “sotaque” a partir da leitura atenta do texto. 

 

Vamos continuar praticando!  

 

03. (ENEM/2014) 

Óia eu  aqui de  novo xaxando                                                                              Vem cá morena linda 

Óia eu aqui de novo pra xaxar                                                                              Vestida de chita 

Vou mostrar pr’esses cabras                                                                             Você é a mais bonita 

Que eu ainda dou no couro                                                                    Desse meu lugar 

Isso é um desaforo                                                                                              Vai, chama Maria, chama Luzia 

Que eu não posso levar                                                                                      Vai, chama Zabé, chama Raque 

Que eu aqui de novo cantando  [...]                                                                 Diz que tou aqui com alegria. 

 

Disponível em:  https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/842388/. Acesso em: 05 out. 2020. 

 

A letra da canção de  Antônio Barros manifesta aspectos do repertório  linguístico e  cultural do Brasil. O  

verso que singulariza uma  forma do falar popular  regional é 

 

a) “Isso é um desaforo”                                                       c) “Vou  mostrar pr’esses cabras” 

b) “Diz que eu tou aqui com alegria”                                 d) “Vai, chama  Maria, chama  Luzia” 

 

04. (ENEM- 2016) 

 

PINHÃO sai ao mesmo tempo que BENONA entra. 

BENONA: Eurico, Eudoro Vicente está lá fora e quer falar  com  você. 

EURICÃO: Benona, minha irmã, eu  sei  que ele  está   lá  fora, mas não  quero falar com ele. 

BENONA:  Mas, Eurico, nós lhe devemos certas atenções. 

EURICÃO: Passadas para você, mas  o  prejuízo foi  meu.  Esperava que Eudoro, com todo aquele dinheiro, se 

tornasse meu cunhado. Era uma boca a menos e um patrimônio a mais. E o peste me traiu. Agora, parece 

que ouviu dizer que eu tenho um tesouro. E vem   louco atrás dele, sedento, atacado da verdadeira 

hidrofobia. Vive farejando ouro, como um cachorro da molest’a, como um urubu, atrás do sangue dos 

outros. Mas ele  está enganado. Santo Antônio há de proteger minha pobreza e minha devoção.  

(SUASSUNA, A.   O santo e a porca. Rio de Janeiro: José Olimpyio, 2013).  

  

Nesse texto teatral, o emprego das expressões “o peste” e “cachorro da molest’a” contribui para 

 

a) marcar a classe social das personagens. 

b) caracterizar usos linguísticos de uma região. 

c) enfatizar a relação familiar entre as personagens. 

d) sinalizar a influência do gênero nas escolhas vocabulares. 
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III. ONDE POSSO ENCONTRAR O CONTEÚDO? 

 

● Livro didático de Português adotado pela Unidade Escolar.  

 

● Sugestão de vídeos sobre o conteúdo trabalhado: 

Sotaques do Brasil: 2ª Parte - Jornal Hoje. Disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=Riesu0ByqWQ. Acesso em: 07 out. 2020. 

Sotaques do Brasil: 2ª Parte - Jornal Hoje. Disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=v2ijLe1Ebr8. 

Acesso em: 07 out. 2020.  

 

● Para saber mais acesse o link:  

Exercícios sobre variações linguísticas. Disponível em:  https://www.todamateria.com.br/exercicios-

variacoes-linguisticas/. Acesso em: 07 out. 2020. 

 

 

IV. GABARITO COMENTADO 

 

 

GABARITO COMENTADO 

 

 

Questão 01. Os diferentes sotaques encontrados no Brasil podem ser explicados sob o ponto de vista 

histórico. Sabemos que nosso país foi colonizado por diferentes povos e em diferentes momentos de nossa 

história. Enquanto na região Sul houve uma imigração maciça de italianos, alemães e outros povos oriundos 

do leste europeu, no Pernambuco, por exemplo, a influência veio dos holandeses dos tempos de Maurício 

de Nassau. 

 

Questão 02. Chamamos de sotaque o tom, inflexão ou pronúncia particular de cada indivíduo ou de cada 

região. Cada estado brasileiro apresenta peculiaridades na fala, pois apesar de compartilharmos o mesmo 

idioma, seria quase impossível que um país tão grande apresentasse uma uniformidade na fala. 

 

Questão 03. Alternativa: c. Todo o  texto é  construído a partir de  uma  determinada  variedade linguística, 

representada por  expressões típicas  da  linguagem  oral,  no  entanto, o aluno deve atentar  para o  fato de 

a  questão privilegia a  identificação de  vocabulário regional e  não apenas  variações fonéticas;  é  o que se  

identifica   no  verso “Vou  mostrar pr’esses cabras”, em  que  “cabras” –  típico do  falar de  algumas 

localidades do  Nordeste –  substitui “homens”  ou  “pessoas”. 

 

Questão 04. Alternativa: b. Nessa questão, aborda-se a variação geográfica. Ela corresponde às diferenças 

observadas na comparação entre o uso linguístico em diversas regiões do país ou quando comparamos os 

usos dos diferentes países de língua portuguesa. 
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